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O milho é um dos produtos agrícolas mais importantes do Nordeste brasileiro, sendo 
explorado em diferentes ecossistemas e sistemas de cultivos, desde o tradicional, como os de 
subsistência até os mais modernos onde procuram explorar o máximo do potencial da 
cultura. No Estado do Piauí constitui a principal cultura de grãos em área plantada, sendo a 
produtividade de grãos baixa, tanto que no ano de 1998 foi de 365 kg.ha-1 (Agrianual, 1999). 
Nesse sentido trabalhos voltados para a introdução, avaliação e seleção de cultivares são 
necessário para o desenvolvimento da maizicultura da Região. Trabalhos que vem sendo 
executados na região como em outras regiões do Nordeste brasileiro (Carvalho et al., 1991; 
Cardoso et al., 1996; Cardoso et al,, 1997; Carvalho et al., 1997; Carvalho et al., 1999a e 
1999b; Cardoso et al., 1999a e 1999b)  tem mostrado o potencial da cultura que dependendo 
do genótipo pode atingir 9.000 kg.ha-1 a 10.000 kg.ha-1, em regime de sequeiro, e até 12.000 
kg.ha-1 em regime irrigado. Com o objetivo de oferecer aos produtores de milho materiais 
com elevado potencial produtivo e de aceitação pelos consumidores, foram executados, no 
período de janeiro a maio 1999, em regime de sequeiro, cinco experimentos em delineamento 
estatístico de blocos casualizados com 42 tratamentos (híbridos) em três repetições, nos 
municípios de Teresina, Parnaíba, Floriano, Rio Grande do Piauí e Guadalupe. As adubações 
de fundação e cobertura foram feitas de acordo com as análises de fertilidade do solo e da 
exigência da cultura. Foram observados e analisados dados da produção de grãos por espiga, 
número de grãos por espiga, peso de cem grãos e produtividade de grãos. As produtividades 
médias de grãos dos experimentos variaram de 3833 kg.ha-1 no município de Guadalupe a 
10.630 kg.ha-1 no município de Teresina (Tabela 1). As maiores produtividades de grãos 
foram observadas nos municípios de Teresina e Parnaíba e as menores no muncípio de 
Guadalupe. Essas foram atribuídas a distribuição, bastante, irregular das precipitações, como 
também a verânicos ocorridos durante o início da fase de enchimento da espiga. Foram 
observados efeitos (P<0,05) para os componentes peso de grãos por espiga, número de grãos 
por espiga e peso de cem grãos (Tabela 2), sendo os dois primeiros os principais 
responsáveis pela diferença na produtividade de grãos entre os híbridos. A análise conjunta 
mostrou efeito (P<0,05) para a interação híbrido x ambiente, mostrando que os híbridos 
tiveram comportamento diferenciado frente aos ambientes. Sobressaíram dezesseis híbridos 
com produtividade de grãos maior que a produtividade média geral dos experimentos (5936 
kg.ha-1)   com destaque para  PX1286B (6721 kg.ha-1), AG 4051 (6620 kg.ha-1), Z 8501 
(6532 kg.ha-1), PX1286K (6484 kg.ha-1), BR3123 (6429 kg.ha-1) e C447 ( 6429 kg.ha-1).



TABELA  1. Análise por Local e Conjunta  da Produtividade de Grãos (kg.ha-1) de 42 
híbridos  de Milho nos Municípios de Teresina,  Guadalupe, Rio Grande do 
Piauí, Floriano e Parnaíba. Ano Agrícola de 1998/1999.

    ** (P<0,01); * (P<0,05) pelo teste F       

TABELA  2. Análise conjunta da produtividade de grãos e componentes de produção de 42 híbridos 
de milho em cinco ambientes do Estado do Piauí. Ano Agrícola de  1998/1999.



                    ** (P<0,01); * (P<0,05)
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